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O homem propenso por natureza, ou edu- 

cação a deixar-se occultamente seduzir 
do attractivo das paixões no meio mesmo de 
huma Sociedade a mais philantrópica, e bem 
regulada, de cujas leis deva honrar-se infini- 
tamente de ser escravo, sendo assim o mais 
livre Cidadão, com muita difficuldade se do- 
bra a não seguir os impulsos de seu peito, 

* bem que se convença de que, não se ende- 

- Te sado estes ao proficuo enlace da prospe- 
ridade nacional, precisão a todos os respeitos 
ser supplantados, para que debelle de huma 
vez. orgulhosa, e soberanamente o dragão in- 
fernal do vicio, que deve devorallo. 

He pois necessario que a Sociedade vigi- 
lante sempre, e sempre desvelada em adop- 
tar hum systema de Governo, que, tratando 
de circunscrever o Cidadão dentro de judi- 
ciosas, e bem organisadas Leis, o reprima 
na attracção do iman imperioso de seus in- 
discriminados affectos, fazendo-lhe sentir a 
necessidade de regular suas acções por aquel- 
las Leis, e não por arbitrariedades, que ha- 
verá de praticar, se hum bom governo so- 
cial o não fizer conter em seus limites. 

Não basta porém que huma legislação cir- 
cunspecta, e profundamente meditada o en- 
caminhe ao desempenho de seus deveres, he 
(mais que tudo) preciso se evite o escanda- 
loso e detestavel abuso , que ha sido em to- 
dos os tempos o potente perversor das So- 
ciedades. 

Portugal, Nação briosa, rica., e esclareci- 

a em todo o Globo, acaba de ser a mais 
evidente prova desta verdade. — Os valero- 
sos Portuguezes, que assombrário quasi o 

- mundo inteiro com seus espantosos trium- 
fos , sujeitos ás vicissitudes, que vão (a seu 
arbitrio) alterando as sortes dos Mortaes, fo- 


rão decáhindo paulatinamente de sua repre- 
sentação nacional, e por conseguinte de sua 
antiga prosperidade. — Accelerando-se porém 
cada vez mais a progressiva marcha de sua 
decadencia,, devião pela série commum e 
necessaria, dos acontecimentos humanos pre- 
cipitar-se no pélago dos ultimos horrores, 
vendo-se atm de exhausto d seu numera- 
rio) degradados fda consideração, de que ha- 
vião ido tão legitimamente crédores entre 
as mais cultas e respeitaveis Nações do Uni- 
verso. ! 

Horrorisâmo-nos com a memoria da des 
gradação de .seu caracter, e de suas enfra- 
quecidas finanças, mas he forçoso mencio- 
nalla, para que se patenteie a urgencia im- 
pulciva de huma medida de reforma. 

Viamos succederem-se humas a outras fa- 
talidades, que, arguindo-nos de indolentes, 
nos despertavão do-lethargo do nosso soffri- 
mento. ; 

Ermos os Arsenaes; ermas a Alfandega, 
e Praça do Commercio; os Cofres públicos 
sem numerario; a Agricultura sem braços, 
e definhada em fim sem meios alguns de 
prosperar; as Letras, as Artes, e as ma- 
nufacturas em abandono, eis a deploravel 
situação, a que se achavão reduzidos os Por- 
tuguezes. 

Sem aspirarmos a profligar a Dynastia da 
Casa de ragen , Seu successor, e nosso 
Monarca o Senhor D. João VI, ao con- 
trario nos applaudiamos muito de sua estabi- 
lidade successiva, mas a absoluta desgraça 
em que nos viamos abysmados, nos levou « 
indignação de tolerarmos seus Ministr: 

Hum sagrado enthusiasmo, que = 
ressumbrava nos verdadeiros Patriot» 
tuguezes, devia resplandecer hum «' 


a luz para 'confusão dos despiedados op- 
pressores de nossa Patria. — Mas ah! ecôm 
“quanto prazer o dizemos, ah! que esta ineX- 
plicavel gloria só coube aos Heróes do Dou- 
ro! —'Tão sabios, como denodados Guerrei- 
“Tos só empunhão suas espadas para defen- 


der a Patria de inimigos: que, brotados do '- 


mesmo seio, parecião menos .possuidos de 
fraternos .séntimentos, que da sede exeeran- 


da de nosso sangue. 
Applanárão-se d'esta sórte” as irmumera: 


veis dificuldades, que lhes-servião de ante , 


- murak á reclamação de nossos direitos." Ás 
barreitas dg' despotismo se ouvirão de sa- 
bar no ventirroso momento , em que se es- 
cutára o ruido crepitoso das victoriosas ar- 
mas de nossos Libertadores. Portuenses, que 
inflammados no celeste fôgo da Liberdade 
mandávão té à Mansão do Eterno séus ar- 
dentes vótos sobre a salvação de toda a 
Lusitania, . agro is 
Em breve se tornárão unánimes os senti- 
mentos das Provincias do Norte; restava 
pórém que cs generosos, e intrépidos Mili- 
tares Lisbunentes unigsem os seus esforços 
á causa con::.mda Liberdade. — He .o Re- 
gimento 16 « primeiro Salvador da Capital; 
porém com «4:. sto affôgo no memoravel dia 
-15 de Setem!,. se não vião: marchar todos 
os seus. a ra de'armas, que gua 
mecião cota Cidada, para-se congratularem 
«con vlien ih” Ea à Hi Tico de romperem 
“de todo se infrus:s cudêas, que og havião es- 
"eravisado: -- *.: » sioria immarcessivel da 
sagrada Expivsão uc «4 de Agosto granged- 
xa aos Varões Portuenses h::m' e termo renó- 
me nos Fastós da históriw Pu-tugueza, não 
deixará de sur memoravel a inião de vótos 
homogérieos assim dos estrearados Militares 
Lisbonenses, como da parte do nosso inteti- 
no Governo, eleito naquelle mesmo dia, em 
que as vozes:da liberdade: nacional, retúm- 
bando estrapitosas pela praça do Rocio, em- 
bebião nos corações dos bons Pátriotas hum 
entévo e doçura , que fora mais facil de 
sentillos n'almà entre os confusos choques 
das paixões, que se attropelávão, do que 
de poder expressallos plenamente. — Sentia- 
mos-todavia hum não scei que de espaço 
- inhabitado dos prazeres, que a justo titulo 
se disputávão a morada de nossos corações, 
deixando-se entrevêr hum certo vácuo de 
satisfação em quanto não vimos realisados 
os Hostos vótos, que, demandando aos Ceos 
o complemento de ham :systematico e uni- 
forme Governo, aguardávão lhes fosse pro- 
picio o Omwipotente, acabando de coroar 
* Chegoa em fim o 
vilios despontar nos horisontes da Capital 
a Nrais resphindecenie Aurora da nos re. 
genbtação pelo ditoso encadeamento de dois 


- guros da nossa futura prosperidade. 


1º de Outabro, em que. 


: em hum só Governo, cujos vinculós de ami- 
pe- 


zaile e harmonia devem ser os .garantes 


y 


rt 


Portarias, - - 
Aos onze de Outubro de mil oitocentos e 
"vinte: neste..Palacio do Governo , e perante 


* a Junta Provisional do Governo Supremo do 
“Reino, comparecêrão as pessoas abaixo as- 


signadas, para por'si, ou como Procurado- 


“tes bastantes de outras por.virtude-das:Pro- 


curações, que mostrárão , darem:o juramen- 


“to, que lhes fôra determinado por Aviso de 


seis do corrente ; e logo cada huina dellas 

ndo a mão direita no-Livro dos Santos 

vangelhos jurou na forma , que primeira- 
mente por mim foi lida em:voz alta na pre- 
sença de todos , dizendo ==? Juro aos San- 
? tos Evangelhos obediencia á Junta Provi- 
? sional do Governo Supremo do Reino, que 
? se acha instaurado , e que em Nome de 
? ElRei Nosso Senhor o Senhor Rei. Dom 
2 João VI., ha de governar até á instituição 
? das Côrtes, que devem convocar-se, para 
? Organisar a Constituição Portugueza: Ju- 
? ro Obediencia ao mesmo Senhor Rei Dom 
2? João VI., a essas Côrtes, e á Constitui- 
? ção, que fizerem, mantida a Religião Ca- 
?? tholica Romana, e a Dynastia da Serenis- 
? sima Casa de Bragança.” Duque de Ca- 
daval = Duque de Lafões = Marquez de Al- 
vito = Marquez de Madi == Marques de 
Sabugoza — Marquez de Abrantes Dom Jo- 
sé, como Procurador do Marquez de Castel- 
lo melhor = Marquez de “brantes Dom Jo- | 
seph = Marquez do Louriçal = Marquez de 
Fronteira == Dom Nuno Caetano Alvares 
Pereira de Mello=- Marquez de Tancos=- 
Conde de Sampayo = Conde de Povolide = 
Conde de Lumiares = Conde da Cunha = 
Conde de Oeyras = Conde do Redondo, por 
mim, e por meu Pai=-O Conde de Boba- 
della , e pelo Conde da Feira =:Conde de 
Castro Marim = Conde de $. Lourenço — 
Conde de Atalaya = Conde de Almada — 
Conde de Peniche Dom Manoel, como Pro- 
curador de meu Pai o Senhor Conde de Pe. 
miche Dom Cnetano; e como Procurador do 
Marquez de Valença = Conde Armador Môr 
== Como Procurador do Conde de álva o 
Prégador Regio, e Clerigo Beneficiado Fran- 
cisco Joseph Carreira = Por mim , e como 
Tutor do Conde-de S. Vicente, D. Joseph 
Maria de Almada Castro Noronha Lobo — 
Como Procurador do Excellentissimo Mar- 
quez de Pombal, Joseph Antonio de Amo- 
nim do Valle= Fernando de Almeida, Trin- 
chunte mór == Por mim , e por meu Filho, 
Wisconde de Fonte Arcada = Visconde da 
Brhia = Visconde de Ervedoza == Como 


ROM 


Procurador dos Viscondes de Jeromenha , e 
do Barão de Teixeira , Carlos Daniel Deo- 
daly de Lacerda, Prelado Patriarchal = Vis- 
conde de Estremoz = Visconde de Manique 
do Intendente =: Barão do Sobral == Barão 
de Molellos=— Por meu Pai q Barão de Be- 
duido, Joio Maria de Lacerda = Barão do 
Rio Séco = Barão de Quintella == Marquez 
de Ponte de Lima = Conde de Ficalho = 
Como Procurador do Conde de Sabugal, 
Conde de Ficalho =: Conde de Soure == Co- 
mo Procurador do Conde de Barbacena , 
Conde de Soure, 

Do que tudo Eu Manocl Fernandes Tho- 
más Membro da Junta Provisional do Go- 
verno Supremo do Reino, Encarregado dos 
Negocios do Reino, e Fazenda, fiz lavrar, 
por Ordem da mesma Junta , este Termo, 
que assignei, com os outros Membros della, 
e de tudo se extrahio huma Copia authen- 
tica, tambem por mim assignada , para se 
xemeltter ao Real Archivo da Torre do Tom- 
bo, e nelle ser guardada, ficando o Origi- 


nal na Secretaria de Estado dos Negocios 


do Reino. == Manoel Fernandes Thomás = G. 
Principal Decano = Antonio da Silveira Pin- 
to da Fonseca = Conde de Penafiel = Mathias 
José Dias Ázedo = Hermano José Braamcamp 
do Sobral = Frei Francisco de 8, Luiz = Jo- 
seph Joaquim Ferreira de Moura. 

E no dia 13 fizerio o mesmo Juramento 


por seus Procuradores bastantes , o Conde . 
2 


de Barbacena Francisco Furtado - de Castro 
do Rio de Mendonça = e o Visconde de 
Souzel. 


A Junta Provisional do Governo Supre- 


mo do Reino tendo consideração a não ge - 


acharem ainda em execução as determina- 
ções do Alvará com força de Lei, dado na 
Corte do Rio de Janeiro, em trinta de Maio 
do presente anno, segundo o paragrafo de- 
cimo do mesmo Alvará, que para principiar 
execução delle aprazou o dia primeiro de 
Janeiro do anno proximo, e considerando 
tambem a incerteza, em que depois da pro- 
mulgação do Alvará de vinte e cinco de 
Abril de mil oitocentos e dezoito tem esta- 
do até agora à execução do paragrato treze 
delle, relativa ú legalisação nas Alfandegas 
destes Reinos dos despachos, e papeis dos 
Navios, e suas Carregações , procedentes 
dos portos Estrangeiros: — Ordena que nas 
Alfandegas destes Reinos sejão admittidos 
a descarga todos os Navios das Nações Ami- 
gas. que conduzindo Mercadorias lícitas ap- 
preserkarem os seus papeis conformes ao es- 
tilo anterior ao sobredito Alvará de mil oi- 
tocentos e dezoiio , ficando interinamente 
suspensas as disposições tanto do dito para- 
grafo treze do Alvará de mil oitocentos e 

ono do Alvará de trinta de Maio 


deste ano, como todas as mais, que nestes- 
ultimos annos se tem publicado sobre esta 
materia: ficando porém em seu vigor q que 

se acha determinado para a admissão das 

Mercadorias de producção, e industria da 

Grã-Bretanha , em corsequencia dos Trata- 

dos e Ajustes feitos com esta Nação. — Q' 
Conselho da Real Fazenda o tenha assim 

entendido, e passe logo as ordens necessarias a 

todas as Alfandegas nesta conformidade. Pa- 

lació do Governo aos treze de Outubro de 

mil oitocentos e vinte. = Com sete Rubricas 

dos membros da Junta Provisional do Supre- 

mo Governo do Reino. 


O lIllustrissimo e Exc. Senhor Coronel 
Sebastiio Drago Valente de Brito Cabreira, 
Presidente da segunda Junta Provisional Pre- 
paratoria das Cortes dirigindo-se hontem 15 
do corrente ao Terreiro do Paçd, com tor 
do o seu Estado maior, onde se postára a 
Brigada de seu commando, lhe passou alli 
revista, fazendo desfilar pela sua frênte aquel- 
les denodados Patriotas, que no dia memo- 
ravel 24 de Agosto, commandadps por seu 
chefe tão illustre, como intrepido, derão 
principio á defeza de nossa opprimida liber- 
dade; ecom sua constancia heroica se pres- 
tio unanimes a conservalla. Os vivas do 
Povo desta Capital, resoando: pos toda aquel- 
la Praça, manifestayão o extraordinario | 
contentamento e prazer, de que suas al- 
mas se achavão possuidas na presença de 
hum tão brilhante , como plausivel Espe- 
ctaculo. 


Annuncia-se officialmente que Lord Be- 
resford, vindo do Rio de Janeiro na Não 
Ingleza = Venguer = fundeou inesperada- 
mente no Porto desta Capital em 10 docor- 


- rente mez. 


Que o Governo desejando evitar qualquer 
perturbação, que a sua presença podesse cau- 
sar na paz publica da Capital, e attender 
ao mesmo fempo á segurança pessoal de 
Lord Beresford, tem tomado as mais posi- 
tivas e energicas medidas para o fazer sahir 
do porto de Lisboa no termo mais breve, que 
possivel seja, participando ao Commandante 
da Náo os motivos ponderosos, que deman- 
dão estas medidas, e que ellas de maneira 
nenhuma se dirigem a alterar as relações 
de amizade, que ha entre a Nação Portugue- 
za e à Britannica, nem a privar o Comman- 
dante etripulação da No de quaesquer soc» 
corros, de que possão precisar, e que nun- 
ca £e negárão aos vasos de guerra das Na- 
ções amigas e alliadas. 


ECONOMIA POLITICA: 


Ha mui longo tempo que a Politica pro- 
priamente dicta, isto he, a Sciencia-da organi- 
RE: das Sociedades, se tem confundido com 
a Economia politica;-que ensina como se 
- formão, distribuem , e se consommem as Ti- 

uezas; estas porém são essencialmente in- 
dependentes da organisação politica. Debai- 
xo de qualquer fórma de Governo hum Es- 
tado prospéra , .se as suas finanças são bem 
administradas segundo os principios da boa 
Economia politica, que deriva a sua origem 
de duas palavras Gregas Oikos, que quer 
- Qrzer casa, e momos lei; a significação po- 
ré... de casa neste assumpto se estende a 
todos os cabedaes, que podem ser objecto 
de toda « «jualquer possessão em geral.t 

“A Ecosomia politica só considera a Agri- 


PER 


t 


AVISO. 


cultura, o Commercio, e as Artes pelas re- 
lações, que tem com o augmento, ou dimi- 
nuição das riquezas de hum Estado. Ella 
indica assim os casos, em que o Commercio 
he verdadeiramente proficuo, e productivo, 
comô aquelles, em que he prejudicial. No 
Commercio pois he sem contradicção neces- 
sario ao Negociante o conhecimento prático 
das merca dorias, que fazem o objecto de seu 
tráfico, suas qualidades, e seus defeitos; o lu- 
gar, donde são transportados ; os meios destes 
transportes; cambios, etc. 

Outrotanto se pode dizer do agricultor, 
do. artista, do administrador etc. “Todos tem 
necessidade de se instruirem na Sciencia-da 
Economia politica; e cada hum, para ser 
habil Cidadão da sua Patria, deve appli- 


“car-se ao estudo desta salutar Doutrina. 


( Continuar-se-ha. ) 


, 


Faz-se &»ter ao Público que principia a publicar-se este DIÁRIO DO GOVERNO, 
que'(alé:: -las noticias estrangeiras, e objectos ofliciaes emanados das competentes Se- 


cretarias 
Público k 
que ver: 
cretaria . 


we conter outros, onde pela natureza de sua doutrina se instrua o mesmo 
'e agricultura, commercio, navegação, artes, e manufacturas; advertindo 
"mseridos, quando não houver incompatibilidade com os 
v «eu preço 60 réis. Vende-sé na loja da Gazeta, rua 


djs mencionadas Se- 
o Oiro N.º 141, e 


na rua “ueita da Junqueira N.º 9, em cujas lojas se não acceitaráô assignaturas até ao 
fim da presente anno, por -cujo motivo se avisará, para que. possão fazer-se as do an- 


no futuro 'em tempo competente. 


LISBOA: 


Na Impressão REciIA. 


